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REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO (CMI) –

MAFRA/SC

ATA 02 DA REUNIÃO DO CMI – ORDINÁRIO Março/2026

Aos doze dias do mês de março de dois mil e vinte e seis às 8h30min na sala de

reuniões do Centro de Convivência do Idoso (CCI) situado na rua: Tupinambás n. 80,

bairro Vista Alegre, Mafra SC, realizou-se a reunião nº 02/2026- do Conselho

Municipal do Idoso CMI Mafra/SC. Convocada através do Oficio 02/2026/CMI de

10/03/2026 com a seguinte pauta: ORDEM DO DIA - Aprovação da atas das

reuniões de fevereiro enviadas anteriormente; - Leitura das correspondências

recebidas e expedidas; ASSUNTOS DELIBERATIVOS: Apresentação das

Atividades realizadas em 2025 e do Planejamento para 2026 pelas secretarias

envolvidas conforme a Lei da Coordenadoria do Idoso. Apresentação dos recursos

utilizados do Fundo Municipal do idoso.ASSUNTOS GERAIS:-Programa de rádio,-

correspondências recebidas oficio 04 de 23/02/2026; Atualização cadastral dos

Conselhos Municipais dos Direitos da Pessoa Idosa.A reunião contou com a

presença dos (as) CONSELHEIROS (AS) TITULARES E SUPLENTES

REPRESENTANTES DAS ORGANIZAÇÕES GOVERNAMENTAIS: Titular sra.

Soely Koene Sallai e Suplente sra. Edenize Farias dos Santos representante da

Secretaria Municipal de Assistência Social e Habitação; Titular Ana Cláudia de

Souza Domingues da Secretaria Municipal de Educação, sra. Mariane

Ruthes.Titular da Secretaria de Saúde; Rodrigo Paisani Miranda Titular da

Secretaria Mun. de Administração. Titular sr. Telange Telon Alves Neto da

Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano. CONSELHEIROS (AS)

TITULARES E SUPLENTES REPRESENTANTES DAS ORGANIZAÇÕES NÃO

GOVERNAMENTAIS: Suplente sra. Marilda Ferigotti do grupo da 3ª Idade e sr.

Thiago Afonso Endler titular da OAB. Também estavam presentes o Serviço

Nacional de Aprendizagem Comercial SENAC Suplente Jaqueline de Souza

Marques e Demais participantes: Araci Turchen Makohin secretária executiva de

conselhos) , A PM Miriane Arbigausda Silveira, Daniele Kondlatsch secretária de

Assistência Social, Jamine Henning secretária de Educação, Esporte e

Cultura,Gustavo Burotto diretor da Cultura, João Lazaro Ferreira secretário de

Desenvolvimento Econômico, Adriana A. Martins CRAS, Carlos Roberto da Silva
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Diretor de Esportes, Renilda Calixto, Maria Madalena Woisczak CCI, Lucia Guenze

CCI, Zeni Carvalho CCI, Malvina Arbigaus CCI, Lucia H. Lang CCI, Alexandrina CCI,

Sirlei Terezinha Auersvaldt CCI, Maria Odete Angeviez CCI, Eugenia Bicheski CCI,

Rosalina Farias CCI, Marilene C.Schermack CCI, Deocelia P. dos Santos CCI,

Marta Auersvaldt CCI, Natália Conceição Hack CCI, Marta Neudorf CCI, Julia M.

Lanski CCI, Marli I. da Rocha CCI, Dirceu Stall CCI, Joaquim Ándré CCI, Isabel

Cristina da Silva CCI, Leonete Custodio CCI, Terezinha Grein CCI, Vera Lucia

Marquardt CCI, Zelinda Nepumoceno Pinto CCI, Dirceu Nepumoceno Pinto CCI,

Claudete Krieger CCI, Romilda Teresinha Bannack CCI, Naudir K. Muhlhausen CCI,

Zenilda Bichescki CCI, Maria Matilde da S. Schapieski CCI, Marlene Bauer Konig

CCI, Wilson Konig CCI, Antonia da Veiga CCI, Maria Lumena Carli de Freitas CCI.

Araci iniciou a leitura pelos informes sobre o Fundo Municipal do Idoso. Foi feita a

leitura do ofício circular e do Ato Declaratório Executivo CODAR nº 4, de 23 de

fevereiro de 2026, que dispõe sobre a habilitação dos Fundos para recebimento de

doações diretamente pela Declaração de Ajuste Anual do Imposto de Renda da

Pessoa Física. Informou-se que o município de Mafra consta na listagem da Receita

Federal como devidamente habilitado, sem divergências, estando apto para a

captação de tais recursos. Na sequência, relatou-se a conclusão da atualização

cadastral do Conselho Municipal junto ao Conselho Estadual, contendo dados da

diretoria e informações sobre o protocolo PISC. Sobre este protocolo, registrou-se

que o mesmo encontra-se em fase de implantação, enfrentando desafios como a

resistência de algumas entidades por falta de recursos humanos e formação

profissional, mas com reuniões já retomadas para alinhar o fluxo de atendimento.

Foram detalhados os programas e serviços voltados à pessoa idosa no município,

incluindo grupos de convivência, atividades físicas, núcleos de atendimento

psicossocial e a fiscalização do Lar dos Velhinhos São Francisco de Assis. Quanto

às denúncias, informou-se o recebimento de nove registros via Disque 100 entre

janeiro e março, todos encaminhados ao CREAS, além de oito boletins de

ocorrência enviados pela Polícia Militar. Deliberou-se que os boletins da PM

também passarão a ser encaminhados formalmente ao CREAS para as

providências cabíveis. Por fim, tratou-se da aprovação das atas anteriores de

novembro, que passaram por retificações para separar assuntos de reuniões

distintas; ficou acordado que os documentos serão enviados no grupo de
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mensagens para conferência final e posterior publicação. Dando continuidade à

ordem do dia, a Secretária de Educação, Esporte e Cultura, Jamine, iniciou a

apresentação das atividades realizadas em 2025 e o planejamento para 2026,

conforme as diretrizes da Coordenadoria do Idoso. A secretária apresentou sua

equipe técnica, composta por Jana Daya, coordenadora de educação, Carlos,

responsável pelo esporte, e Gustavo, do departamento de cultura. A palavra foi

passada a Jana Daya, que detalhou as ações pedagógicas desenvolvidas na rede

municipal de ensino do primeiro ao nono ano. Segundo a coordenadora, o currículo

adota o sistema de apostilas CINFTD, que aborda de forma interdisciplinar temas

como o respeito, a valorização dos saberes e a importância do papel dos avós no

contexto familiar. Nas séries iniciais, do primeiro ao quinto ano, o foco é o

fortalecimento do vínculo afetivo, a compreensão das fases do envelhecimento e a

introdução aos direitos e cuidados especiais, como vagas preferenciais e

acessibilidade. Já para as turmas do sexto ao nono ano, o tema é aprofundado com

foco em cidadania e inclusão, incluindo o estudo do Estatuto do Idoso, a análise

crítica sobre a garantia de direitos na sociedade e reflexões sobre o envelhecimento

populacional e as políticas sociais. A coordenadora ressaltou a importância de

combater a violência contra o idoso através da educação de base, promovendo a

empatia e a convivência intergeracional entre jovens e adultos. Diretor de Esportes

do município, Sr. Carlos Roberto, representante da Secretaria de Educação, Esporte

e Cultura, apresentou o cronograma de atividades programadas para o ano vigente.

O diretor iniciou relembrando as parcerias de sucesso firmadas no ano anterior com

a Ação Social e o Centro de Convivência do Idoso (CCI), confirmando a

manutenção de projetos antigos e a criação de novas oportunidades de participação

para a comunidade. Foi destacado que a fase municipal do JASTI (Jogos Abertos

da Terceira Idade), com as modalidades de truco, canastra e dominó, já foi realizada

com sucesso neste mês de março, servindo como seletiva para as etapas

microrregional e estadual. Dando continuidade, informou-se que o município sediará

a fase microrregional do JASC (Jogos Abertos de Santa Catarina) em parceria com

a Fesporte, com as competições de mesa ocorrendo no próprio CCI. As demais

modalidades, como vôlei adaptado e bolão, serão distribuídas entre o Ginásio

Zepelim e o Wilson Buch. O evento busca promover a integração entre atletas locais

e visitantes, sendo reforçado o convite para que mesmo aqueles que não se
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classificaram na fase municipal participem do momento de interação. Sobre a

equipe técnica, mencionou-se que a Assistência Social está em processo de

credenciamento para a contratação de um professor especializado, garantindo que

o Departamento de Esportes continuará auxiliando dentro de sua disponibilidade e

calendário oficial. No que tange às atividades físicas práticas, confirmou-se que o

vôlei adaptado será realizado às segundas e sextas-feiras, preferencialmente no

primeiro horário da manhã. O plano de trabalho inclui caminhadas moderadas,

aerodinâmica, mobilidade articular, fortalecimento muscular e exercícios funcionais

adaptados, como sentar e levantar e elevação de braços com pesos leves. O

objetivo central dessas ações é promover a melhora na funcionalidade, aumentar o

equilíbrio para reduzir riscos de quedas, estimular a convivência social e garantir

autonomia nas atividades diárias dos idosos. Por fim, o diretor destacou a

consolidação das categorias de 60 a 69 anos e acima de 70 anos nas corridas

oficiais do calendário municipal, como a Corrida de 1º de Maio e o Treinamento

Noturno. Ressaltou-se que, além dos descontos previstos em lei, o Departamento

de Esportes libera uma cota de 30 inscrições gratuitas para a terceira idade. Como

exemplo de sucesso, foram citados os atletas Sr. Amadeus e Sr. Alceu, premiados

nas competições anteriores. A apresentação foi encerrada com a reafirmação do

compromisso da Secretaria em manter, incentivar e fortalecer as práticas esportivas

no município. Dando prosseguimento, o Diretor de Cultura, Gustavo, apresentou o

relatório de atividades e as metas para o setor. Informou que, no ano de 2025, o

departamento atendeu uma média mensal de 60 idosos, totalizando cerca de 650

atendimentos anuais em diversas oficinas. Para o ano de 2026, a meta é expandir

esse alcance em 50%, visando atender mil idosos por ano. As atividades oferecidas

incluem oficinas de costura criativa, crochê, artesanato, pintura em tela, aulas de

música, pilates e mobilidade, todas ministradas por profissionais especializados e

realizadas em turmas que promovem a integração entre diferentes gerações. O

diretor destacou como projeto prioritário para 2026, após a conclusão do Auditório

Municipal, a implementação de oficinas de inclusão digital. O objetivo é capacitar a

terceira idade no uso de smartphones e aplicativos bancários, visando não apenas a

conectividade social, mas também a segurança financeira contra golpes e fraudes.

Em resposta a questionamentos sobre custos, esclareceu-se que as oficinas

ocorrem em parceria com a Associação de Cultura e possuem uma taxa social
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simbólica, entre dez e vinte reais, destinada exclusivamente ao pagamento dos

instrutores e materiais. Por fim, mencionou-se a possibilidade de buscar subvenções

para tornar as atividades gratuitas e o interesse em descentralizar as ações para

comunidades como a Bela Vista, dependendo de novos credenciamentos de

profissionais. Na sequência, o Secretário de Desenvolvimento Econômico, Governo

e Turismo, Lázaro, apresentou as propostas voltadas ao fortalecimento da

identidade local e qualidade de vida da população idosa. O secretário compartilhou

sua experiência pessoal com o diagnóstico de Parkinson para ressaltar a

importância da resiliência e do protagonismo da terceira idade nas ações municipais.

No âmbito do turismo, apresentou o programa” Mafra Viva”: Turismo com História

60+, refutando a ideia de que o município não possui potencial turístico e

destacando locais como a Vila Ruthes, o Recanto Machado e as diversas

cachoeiras da região. A proposta central do programa é transformar os idosos em

embaixadores e multiplicadores da história de Mafra, aproveitando seu vasto

conhecimento empírico sobre a cidade em substituição à contratação de guias

externos. Foram apresentados circuitos turísticos adaptados à mobilidade do público

60+, como o “Roteiro de Fé e Identidade Cultural”, que inclui visitas ao Centro de

Paleontologia, à Igreja Ucraniana, à Igreja São José e locais ligados à história de

João Maria. Durante a apresentação, houve interação com os presentes sobre a

inclusão de outros marcos históricos, como a Igreja de Nossa Senhora Aparecida e

suas pinturas, sendo esclarecido pelo secretário que o roteiro é uma proposta

aberta a sugestões e consultas junto à comunidade para a definição dos pontos de

visitação, tendo em vista acessibilidade, grau de dificuldade e infraestrutura, e que

esses passeios serão amplamente divulgados, em parceria com a coordenadoria do

idoso e secretaria de Turismo, informou também sobre o recebimento de um ônibus

de trinta e um lugares destinado para a secretaria do Governo e turismo. A

secretária de Assistência Social Daniele Kondlastch explanou sobre a prestação de

contas, recursos utilizados no Fundo Municipal do Idoso, sugeriu que quando

houver alteração na lei de funcionamento do conselho do idoso fosse colocado

representante da secretaria de fazenda para haver uma explanação mais técnica,

apresentou um resumo das aplicações realizadas em dois mil e vinte e cinco,

orientou que os conselheiros, na qual foi realizada apresentação e discussão acerca

da aplicação dos recursos do Fundo Municipal da Pessoa Idosa e demais assuntos
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correlatos. Foi inicialmente ressaltada a necessidade de que o Conselho tenha

ciência anual sobre a destinação dos recursos do fundo, sendo sugerida a inclusão

de representante da Secretaria de Fazenda na composição do Conselho, por meio

de futura alteração legislativa, com o objetivo de proporcionar maior tecnicidade,

detalhamento e transparência nas apresentações financeiras. Na continuidade, foi

esclarecido que o fundo está vinculado à Secretaria de Assistência Social, porém

sua gestão compete ao Conselho, que detém a responsabilidade de aprovar ou não

a aplicação dos recursos. Em seguida, foi apresentado o relatório financeiro

referente ao exercício de 2025, informando que o saldo inicial em 1º de janeiro era

de R$ 138.055,80, mantido em aplicação bancária com rendimento anual de

R$ 14.613,02. Durante o período, houve arrecadação de R$ 51.915,66 por meio de

doações e captação de recursos, bem como despesas no total de R$ 102.164,93,

incluindo pagamentos de projetos, tarifas bancárias, Bolsa Atleta para participação

de idosos em eventos esportivos, materiais diversos, transporte, atividades coletivas

e outras ações. Ao final do exercício, apurou-se saldo de R$102.419,55, utilizado

como valor inicial para o exercício de 2026, acrescido de R$791.066,63 (Setecentos

e noventa e um mil, sessenta e seis reais e sessenta e três centavos)provenientes

do Fundo Estadual do Idoso. Foi sugerido que o Conselho realize reunião específica

para definição das prioridades de aplicação dos recursos disponíveis, considerando

também a possibilidade de novas entradas financeiras, destacando-se a importância

da elaboração e aprovação de plano de aplicação. Informou-se ainda que toda a

documentação comprobatória das despesas encontra-se devidamente arquivada e

disponível para consulta dos conselheiros. Durante os debates, foram levantados

questionamentos sobre a utilização dos recursos do fundo, especialmente quanto ao

custeio de atividades como Bolsa Atleta, almoços e demais ações, sendo

esclarecido que tais despesas são permitidas desde que aprovadas pelo Conselho e

previstas no plano de aplicação. Também foi discutida a dificuldade na captação de

recursos, sendo incentivada a destinação de parte do Imposto de Renda ao fundo

municipal, com orientação para que contribuintes busquem apoio de profissionais da

contabilidade para efetivação desse procedimento. Foram abordadas ainda

limitações relacionadas aos modelos de declaração do Imposto de Renda, bem

como possíveis alterações futuras por parte da Receita Federal. Na sequência,

foram manifestadas preocupações quanto ao atraso na execução de projeto
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aprovado, especialmente no que se refere à contratação de profissionais para

atividades como educação física, dança, atividades em pilates e artesanato, em

razão da demora na publicação do edital de credenciamento. Foi informado que há

previsão de publicação ainda no mês de março, com início das atividades na

primeira semana de abril, sendo reconhecida a possibilidade de necessidade de

justificativa ao órgão estadual em razão do atraso, a fim de evitar eventual

devolução de recursos. Também foi informado que já houve aquisição de micro-

ônibus e que outros materiais encontram-se em processo de aquisição. Foi

esclarecido que o Conselho pode realizar manifestação formal junto à administração

municipal diante da demora na execução das atividades. Reforçou-se a importância

do planejamento adequado e da previsão das ações no plano de aplicação, bem

como foram feitas considerações sobre a limitação de recursos da coordenadoria e

a necessidade de revisão da legislação pertinente para aprimoramento da estrutura

e financiamento das ações voltadas à pessoa idosa. Registrou-se a presença de

participantes, incluindo representantes de grupos da terceira idade, sendo

destacada a importância da participação ativa desses representantes para

disseminação de informações e fortalecimento das ações do Conselho. Ressaltou-

se a necessidade de atuação com seriedade, transparência e responsabilidade. Nos

informes gerais, foi comunicada a retomada de programa de rádio voltado à

divulgação de ações e temas relacionados à pessoa idosa, ficando definida a

organização de cronograma para participação dos membros. Foram também

apresentados eventos e atividades previstas, incluindo jogos da fase microrregional,

passeio para evento de Páscoa e atividades comemorativas, bem como futuras

reuniões com participação de outras secretarias. Por fim, foi informado que as atas

serão disponibilizadas para leitura, eventuais correções e posterior publicação,

sendo registrados agradecimentos pela presença de todos e declarando-se o

encerramento da reunião, eu Mariane Ruthes, lavrei a presente , que após lida e

aprovada, será assinada por mim e pelos demais conselheiros.


